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FOTOELASTICIMEIRIA... 

Pelo Eng. ARMANDO FERRE!/RA 

Fa) 

STE palavrão quere significar para os franceses, 

E uma nova ciêficia da engenharia, ciência nas- 

cida há alguns anos em França sob o impulso 

do sábio engenheiro Mesnager. Deserivolveu-se 
râpidamemte ali, vai tomando discípulos no estran- 

griro, tais são os quasi milagrosos resultados que 
consegue. À fotoelasticimetria permite fazer em es- 

cala reduzida, em vidro por exemplo, a obra que se 

projecta; submete se à maquette a cargas iguais ou 

superiores às que a construção rial deve suportar. 

E, tal como na natureza, à primeira vista nada se 

observa dos fenómenos interiores, reacções e defor- 

mações elásticas da estrutura, mas graças a um sis- 

tema óptico especial, vê se aparecer no interior do 

vidro, linhas negras ou coloridas que marcam aos 

olhos dos engenheiros as. tensões e reações inter- 

nas da obra sob as cargas aplicadas. 
A 

E por assim dizer a materialisação da res stência 
de materiais e da estática, a visib lidade das linhas 

de fôrça, das curvas de pressões, o que permite ver 

sem ser pelo desenho resultante dos calculos, a 
forma como trabalha uma fundação, como se com- 

porta um "pilar submetido a cargas fixas e mó- 

veis, etc. .. Podem ràpidamente verificaç-se quais 

os pontos fracos do projéto, e deminuir ao mínino 

secções e limites de segurança, com a inivitavel 

economia resultante. 

Éste aperfeiçoamento da ciência de construir terá 

a sua maior aplicação para os materi às novos, para 

concepções novas onde as fórmulas para os cálculos 

matemáticos ainda não estão estabelecidos. 

As experiências do laboratório basilares para as 

caracteristicas úteis dos materiais, têm na fotoelas- 

ticimetria Um auxiliar precioso porque abrirá ca- 

minhos novos a maiores ousadias e mais certas con- 

clusões. Todas as seguranças excessivas que, hoje 

são o auxiliar pelo sim pelo não do engenheiro ines- 

periente serão reduzidas ao mínimo perante a visão 

das intimidades moleculares e atómicas dos mate- 
riais, das obras de arte e de engenho. 

Inevitável é já O acrescimo da ousadia da cons- 
trução de pontes, barragens e*apoios... 

Com o aspecto de fragilidade, linhas elegantes, 

levesa, as obras' de engenharia irão dia à dia tendo 

uma maior amplitude de alcance e poder. Os vãos 

das pontes atingirão o inverosimil, despresadas as 

massas inertas e inuteis, as condutas terão diâme- 

tros gigantescos, as barragens serão muralhas ci- 

clópicas.-. / 

E -tudo porque a argucia humana, a inteligência 

viva dos homens não pára de descobrir o mundo 
infindo dos mistérios da natereza. . 

* ud ” 
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RSS o A DA AROS 
ELO) 

Carecem os caminhos de ferro de melhorar 
as suas instalações, principalmente nas está- 

ções, para acelerar a rotação do material e di- 

minuir a duração d transportes; dos melhores 
instalações em quási tôdas as partes; de larga 

renovação de material circulante e introdução 

das automotoras; de transformações profundas 

dos- métodos de exploração, de modo que se 

dêem as máximas facilidades ao público e se 

reduzam certas despesas; de atenuação de ri- 
gores regulamentares, de preceitos rigidos 
inadmissíveis perante a concorrência; da coor- - 

denação de transportes, que os torne exequiveis 

de porta a porta. : 
No conceituoso parecer da Câmara Corpo- 

rativa ácêrca do projecto de lei para a recons- 
tituição económica do país, o relator e nosso. 

eminente consócio, Vicente Ferreira, fez as se- 

guintes judiciosas reflexões : 

«Sejam quais forem as rivalidades comer- 
ciais que existam entre as estradas da terra, 

de ferro e aéreas, o interesse nacional exige 

que os três sistemas subsístam e funcionem 

nas melhorés condições materiais possíveis. 

O problema da coordenação dos transportes 
tem portanto de ser revísto e as estradas, as 

linhas férreas, o material circulante de umas 

e outras, bem como o das linhas aéreas, de- 

vem ser mantidos em bom estado e prontos a 

efectuar os transportes massiços reclamados 

Delo estado de guerra, e, em tempo de paz, 

pelas necessidades da economia nacional». 

O nosso consócio e ilustre oficial, o sr. Raul 

Esteves, frisou proficientemente o valor defen- 

sivo da nossa rêde de caminhos de ferro, a-pe- 

sar-de incompleta e defeituosa, e acentuou a 

necessidade de construir certas linhas e da con- 

veniente melhoria das existentes. 

(4) Vidé «Gazeta» de 16 de Abril, 

Além do valor militar de tão insubstituível 

instrumento de acção, importa não esquecer 

que igualmente insubstituível é na economia 
nacional para o transporte acelerado, por gran- 

des massas, de passageiros e de mercadorias 

menos ricas: madeiras, cereais, adubos, mate- 

riais de construção, cortiças, minérios, etc. Os 

transportes cómodos de passageiros por via 
férrea, mormente a grandes distâncias, têem 
ainda a primasia e te-la-ão sempre. 

Efectuadas as reformas necessárias para 

superar a crise—e creio firmemente que será 

debelada— realizada serena e criteriosamente 

a coordenação dos transportes, não esqueça o 

valor primacial da rêde ferroviária na economia 
nacional, o seu progresso continuará. 

É, preciso que se não menosprese a existên- 
cia e a gravidade da crise ferroviária e o dever 
que incumbe aos poderes públicos— nestes tem- 

pos de economia dirigida, mais do que nunca 
— de adoptar uma política de vistas largas e 

penetrantes em matérias ferroviárias. 

Veja-se o que,tem. sucedido em França e 
noutros países. Consideraram-se as empresas 
de caminhos de ferro preciosos auxiliares e 

cooperadores imprescindiveis, cujo crédito é 

necessário fortalecer. Assegurou-se às suas 
obrigações a anuidade respectiva e às acções 
razoável dividendo. Os «déficits», quando os 
houvesse, constituiriam encargo social, como 

os das estradas, dos portos, dos edifícios públi- 

cos, da instrução. Foi graças às obrigações de 

caminhos de ferro de sólido crédito que se efec- 
tuaram as reconstruções posteriores á guerra. 

Ao caminno de ferro incumbe importante 
função económica, administrativa e militar, 
que o torna indispensável elemento da vida 
social. Se prospera e alcança remuneração di- 
recta para o capítal, tanto melhor. Se à não 

obtem —— e é esse o caso entre nós— mais uma 
razão para que o Estado o ampare e lhe asse- 

gure o funcionamento, como aos outros serviços 

públicos.
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Não tem sido bem esse o critério seguido. 

Por vezes consideraram as empresas ferroviá- 

rias como inimigos públicos, organismos parií- 

sitários condenados à ruina e à morte, que 

a nenhum auxilio e protecção tinham jus. 

Basta relembrar a odisséa das sobretaxas, 

que em vez de se considerarem o que rialmente 

são : actualização incompleta de preços conexa 

de desvalorização da moeda, foram autoriza- 

das tardiamente e cerceadas sem razão e, o que 

é pior, sujeitas a aplicações obrigatórias lesives 

dos direitos e crédito das empresas e declara- 

das, em parte, propriedade do Estado. 

À essa situação legal iníqua pôs termo o 

Govêrno militar de 1926. 

Encontravam antes o favor, ou pelo menos 

a indulgência, dos poderes públicos as greves 

revolucionárias de caminhos de ferro com a 

competente sabotagem, praga neles desconhe- 
cida antes de 1910. , 

À regulamentação inconsiderada do horá- 

rio do trabalho, sem se terem na devida conta 

as condições especiais dos caminhos de ferro, 

originou pesados encargos. O agravamento 

dos câmbios aumentou consideràâvelmente o 

pagamento dos cupões das obrigações, do car- 

vão e de outros materiais e essa fonte de des- 

pesa coincidiu a considerável diminuíção das 

receitas. 

Assim, a C. P. que ref8rmara as suas fi- 

nanças e celebrara com os credores uma con- 

venção, que punha termo ao regime do convé- 

nio, normalizando a sua situação, além do 

maior custo do cupão em francos, viu descer a 

receita líquida do tráfego de 45.447 contos em 

1928 a 33.359 em 1933. Poderá haver situação 

mais crítica, impeditiva de melhoramentos 

rasgados, que exigem a imobilização de avul- 

tados capitais? 

— Outro facto significativo referirei. Foi fa- 
cultada às empresas de caminhos de ferro, que 

saiam combalidas do período da guerra, a 

aquisição de material diverso por conta das 

reparações alemãs. 

Eram recursos extraordinários,que ao Es- 
tado advinham e podiam ocorrer ao pagamento 

do material adquirido* pelas empresas, que 

ficasse propriedade do Estado com a conserva-- 

ção a cargo de aquelas. é 

Em vez de esse auxílio, que não represen- 
tava sacrifício pecuniário, foram as -empresas 
obrigadas a pagar o material em prestações, a 

cada uma das quais se aplica o cambio do dia, 
o que tem agravado os encargos. Deve-se no- 

“tar que foram altissimos os preços dos contra- 

tos. Assim se tornou sobremodo onerosa para 
elas, uma equisição que saia incomparável- 

mente mais vantajosa nos termos ordinários, 

por menor prêço e mediante financiamento. 
Não aduzirei mais exemplos — que não 

faltam — da política descaroavel que se tem 

por vezes adoptado entre nós em matéria fer- 
roviária, para que não pareça que venho for- 
mular um libelo. Sem o propósito de irrogar 
censuras, limitar-me-ei a formular doutrina 
genérica, para essa irrecusável e quási axio- 

matica. ; 

À rêde ferroviária é instrumento impres- 

cindível de prosperidade nacional; deve pois ser 

conservada, ampliada e defendida, conforme o 

exigem razões imperiosas de ordem militar e 

económica. À sua exploração constitue um 

serviço público da maior importância, que 

deve ser encarado, não como emprêsa indústrial 

condenada, se não é rendosa, mas como satís- 

fação de necessidades públicas da fácil circula- 

ção de pessõas e mercadorias. $ 

Nas condições presentes da vida social é 
preferível confiar a empresas concessionárias 

ou: arrendatárias essa exploração. FÉ -lhes de- 

vido auxílio e protecção, que as habilitem a 

desempenhar cabalmente a sua função. 

Essas empresas são associadas e coopera- 

doras do Estado, que deve trata-las, não como 

inimigas que se impelem para a ruina, mas 

como úteis colaboradoras, cujos direitos devem 

ser respeitados e a cujos legítimos interêsses 

se deve dar benévola atenção, salvaguardan- 

do-os e concedendo-lhes os possíveis auxílios 

financeiros. 

Lembrarei que o art. 44.º do Decreto 

n.º 13.829 de 17 de janho de 1927 autoriza o 

Govêrno a contribuir com material fixo e cir- 

culante para novas linhas, do qual fica pro- 

priétario o Estado, sendo usofruto da empresa 

com o encargo da conservação e substituição. 

(CONTINUA)
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Os melhoramentos rurais e a afluência de tráfego 

ao Caminho de Ferro 
Peto E nf 7º. MAN UE LIDE MELO SAMPAIO 

(Visconde DALAI 

patriótico critério de cooperação do Estado 

É) com os aglómerados rurais do País, na 

efectivação de obras públicas e com o 
fim de os beneficiar, tão felizmente iniciado pelo 

Snr. Dr. João Antunes Guimarãis, quando ministro 

do Comércio e Comunicações, deverá ter concorrido 

grandemente para a melhoria :« das condições de 

acesso e saída às estações das linhas ferreas de 

Po'tugal.. 

Se ainda, há poucos anos, era a triste sina das 

nossis aldeis, estarem votadas a um esquecimento 

em ostracismo feroz por parte dos poderes públicos, 

hoje em dia já se podem apreciar em quási tôdas as 

localidades rurais, os resultados excelentes da visão 

dum homem do Norte, quando da sua passagem 

pelo Govêrno. 

Mais tarde, com a publicação do Decreto 21:696, 

de 30 de Setembro de 1932, o actual snr. Ministro 

das Obras Públicas, eng.º Duarte Pacheco, homem 

do Sul (os extremos tocam-se); dande a <política de 
colaboração do Estado» a sua plena adesão, deu-lhe 
uma maior amplitude e extensão ; extensão que me- 

receu ainda mais tarde, em 20 de Novembro de 1933, 

a criação da Direcção de Serviços de Melhoramen- 

tos Rurais. : 
Porque interpreta perfeitamente a idea que dese- 

jamos expôr neste artigo, não nos furtamos de trans- 

crever um dos períodos do relatório antecedente ao 

decreto 23:2309, que reorganizou os serviços da 

Junta Autónoma de Estrada*c. 

Reza assim: — «Pode dizer-se, com verdade, que 

a política das estradas mudou quási completamente 
a fisionomia do País, desenvolvendo o tráfego de 

Passageiros e mercadorias, permitindo o escoamento 

dos produtos agrícolas e industriais de regiões antes 

isoladas, imprimindo uma nova vida aos povos, 

contribuíndo para melhoria das suas relações sociais, 

enfim estimulando e movimentando a riqueza pública 

e promovendo o progresso e o bem estar dos povos”. 

A reorganização dada à J. A. de Estradas, con- 

fiou a este organismo técnico do Estado, três cate-- 

gorias de serviços: 

1.º Serviços de construção e grande reparação, 

Dio » > conservação, 

De , > melhoramentos rurais... 

De tôdas estas três categorias, a última não deve 

ter concorrido em menor escala do que as outras 

duas para o desenvolvimento do tráfego de passa- 

geiros e mercado!'ias para os caminhos de ferro. 

Esta última categoria, a de melhoramentos rurais, 

deve ter trazido um acréscimo de tráfego às linhas de 

caminhos ferro, com a abertura de muitas estradas 

das povoações agrícolas às estações mais próximas. 

Seria elucidativo organizar-se por concelhos, ums 

relação das estradas inauguradas e de ligação ao 
Caminho de Ferro, desde a intensificação dos me- 
lhoramentos rurais de 1931, 

No decurso dêstes quatro anos, já se poderá 

ajuizar, com bastante aproximação, da influência be- 

néfica destas novas estradas, no tráfego dos Cami- 

nhos de Ferro. ) 
Fazer-se fa deste modo o confronto entre o iso- 

lamento das povoações agrícolas anterior a 1931 e à 

situação actual. 

Para melhor apreciação dêste aspecto dos melho- 

ramentos rurais, na relação acima referida, deveria 

constar não só os nomes das povoações ligadas às. 

estações mais proximas, mas tambémos nomes destas, 
assim, como se as mesmas são servidas por carreiras 

públicas de camionetas, de combinação com as em- 

prêsas ferroviárias, por contas destas ou por conta 
própria. ã 

No 1.º Congreseo da União Nacional, efectuado 

o ano passado em Lisboa, foi presente para apre- 

ciação entre outras teses, pelo sr. engenheiro Joa- 

quim Abranches, uma tese referente aos Caminhos 

de Ferro. 

Entre as conclusões votadas, para submeter à 

aprovação final do Congresso, lê-se que deveria 

proceder-se à organização de serviços auxiliares 

para passageiros e bagagens, entre as estações e os 

centros por ela. servidos, quando êstes fiquem dis- 

tantes daquelas. : 
Comquanto que se verifique, no «Guia Oficial», 

publicado pela emprêsa autorizada por contratos 

com as direcções das Companhia, haver um número 

avultado de localidades servidas regularmente por 
camionagem combinada com as linhas férreas, há 

ainda muitas lacunas e centros relativamente impor- 

tantes sem ligação regular assegurada. 

Qualquer passageiro desprevenido e mesmo
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HA QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Camtnhos de Ferró de 1 de Maio de 1895 

FE EMI PANA 

Companhia do caminho de ferro de Guimarãis 

O relatorio d'esta companhia que vae ser preeente 

á assembléa geral, que se ha de realizar em 13 do 

corrente, já se acha distribuído. 

O movimento de passageiros e mercadorias e o 

producto total do trafego é dado, n'este relatorio, 
desde o começo da exploração, apresentando os se- 

guinte resultados : 
Ános Numero de Toneitadas  Producio 

passageiros de mercadorias total 

RAR Ro oo ERRADA 117.444 9910  38.3058105 
EE (ooo o RABO ENO 125.850 15.219 — 42.6208598 
A RAID, do a ANA 138.244 17.206 : 463178220 
RES So oo) TREINADO A 145.454 19.976 52.0668380 
CRS 1 o + oo ASR ARA 153.971 22.461 56.94658380 
CABOS o canas 165.982 21.336 57.6058404 
CIO oo. 177.198 229018 504108470 
6: ESPE Ee a aa da 177.123 25.532 614108470 
ROD oo SIA 187.765" 29413 — 64.009869] 
CULTO SENTA AS 178.976 30776  67.8088037 
IMAC Onoo, 182.250... 29.683.  67/.5838532 

Como se vê, os resultados de 1894 em relação a 

1903 8ão apenas um pequeno augmento de 3:000 pas- 

sageiros (os quaes produziram egual receita); as 
mercadorias, tanto em peso como em producto, con- 

servaram-se estacionarias e a receita tambem não 

apresenta differença apreciavel, 

N'um mappa em que se detalham as mercadorias, 

por classes, vê-se que houve em 1894 augmento de 

transporte de carvão, drogas, estrumes, madeiras, sal, 

legumes, fios, forragens, cal e farinhas, e diminuição 

em vinhos (muito importante), mineraes, taras, mar- 
mores, forragens, cereaes, etc. 

A despesa, que fôra de 25:920$547 reis, em 1893, 

desceu a 25:5901$106 em 1894, ficando portanto o 

saldo de 41:002$422, superior a 104$032 réis ao de 
18903, do qual deduzidos os encargos restam 8.140$844 

réis, que a gerencia propõe se juntem aos saldos re* 

tidos dos tres annos anteriores, formando 24:716$65 

réis, para, conjuntamente com os dividendos sus- 

pensos dos annos de 1889 e 1890 (13:500$000 réis), 
serem opportunamente distribuidos aos accionistas. 

Sendo as acções apenas 3:000, este saldo daria já 

para um dividendo de 12$738 réis por acção ou 

28123 réis por anno. 
O conselho fiscal concorda com esta proposta e 

propõe mais: 

«(Que aos srs. Soares Velloso, gerente da Campa- 

nhia, João Augusto de Sousa, secretario do conselho 

fiscal, e visconde da Ermida, sub-gerente, sejam con- 

firmadas as auctorizações dadas para reduzir a es- 

criptura publica, e preencher as restantes formalidades 

para legalizar todos os actos, que necessarios forem 

á realização da emissão auctorizada pelo governo, 

em portaria de 4 de março proximo passado, assi- 

gnar a escritura da hypotheca da propriedade do 

caminho de ferro, e seus rendimentos, á garantia da 

segurança completa do pagamento do capital, juros 

e amortização da mesma emissão. 

«(Jue a gerencia, com voto affirmativo do con- 

selho fiscal, fique auctorizada a crear 6:000 obriga- 

ções da valor nominal de 90$000 réis cada uma ao 

juro fixo de 5 p. c., pagavel aos semestres, e amor- 

tizaveis dentro do praso maximo de 99 annos, e à 

sobre ellas effectuar qualquer operação financeira. 

«Que tendo o gerente, sr. Velloso, continuado a 
desempenhar com maior zêlo e competencia o seu 

cargo, sem remuneração. alguma, desde 1880, bem 

merece, por esse motivo, um voto de reconhecimento 

e gratidão, e muito mais pela intelligencia e dedi- 

cação com que sempre tem administrado todos os 
negocios da Companhia». 

LS TC — 

muitas vezes prevenido, ao querer-se transportar da 

estação de enlace à vila do concelho, não encontra 

serviço regular. 
Tem de se sugeitar, quando encontra transporte, 

a pagar caro e ser mal servido, indo numa camio- 

neta de carga, que. é suposta fazer o serviço regular 

para a estação, no meio de sacos de farinha ou outro 

género € a miscelânea mais variada de artigos a que 

não falta muitas vezes cascos de vinho e bidões de 

com óleo e azeite. 
Quando encontram qualquer camioneta de carga 

bem reparada, o caso ainda não é das piores; mas se 

não se quere calcurriar a distância que os separam da 

localidade para onde se edstinam, têem os passageiros 

de subir para um carro manhoso, com risco de ficar 

na estrada à espera de concerts no motor, furos nas 

rodas ou maior reparação feita à martelada por me- 

cânicos improvizados. : 
Há localidades e mesmo sédes de concelhos com 

pouco ou nenhum movimento diário de passageiro", 

mas com um movimento regular de mercadorias. 

Suprindo, a falta de iniciativa e sôbretudo de 

capital e dinheiros de particulares, as companhias 

de caminhos de ferro poderião ter um vasto campo 

de acção, se organizassem o registo de tôdas as 

sédes do concelho ainda não servidas por camio- 

nagem ao caminho de ferro e conseqientemente em 

vista do movimento de mercadorias e passageiros 

de e para as mesmas e as suas freguesias, explora- 

riam por sua conta um serviço de camionagem ade- 

quado ao meio, 
Porque é que não se fará isto? Hoje em dia êste 

problema de transportes mecânicos para os pequenos 

centros rurais, dará uma apreciavel fonte de receita 
para a emprêsa ou emprcsas dispostas a tomar conta 

da organização dêstes serv ços auxiliares, conforme 

as conclusões votadas do 1.º Congresso da União 

Nacional. :
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O guião que as senhoras de. Cascais ofereceram ao Batalhão 

de Sapadores de Caminhos Ferro, quando da sua partida para França 

Como o antigo Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro 

vai comemorar o XVI aniversário do seu regresso : 

a Portugal após a sua entrada na Grande Guerra 

Leve história da heróica unidade -- Um banquete em Cascais no próximo dia 3 para o qual estão já inscritos 

perto de 250 convivas -- Os festejos promovidos, pelas entidades da linda vila; aos Sapadores -- Várias notícias 

PNQ CAR AASOS 

Em Fevereiro de 1917, o Batalhão de Sapado- 
res de Caminhos de Ferro mobilizou as suas quatro 

companhias com praças até à classe de 1908, insta- 

lando-se em Cascais, onde oficialmente lhe foi 

passada uma revista de inspecção pelo sr. Coronel 

Silva e Castro em 16 do mesmo mês, dia em que a 

essa unidade lhe foi oferecido pelas senhoras da 

prestimosa vila, um líndo guião, onde se lê a divisa 

«SEMPRE FIXE» que o batalhão tinha adoptado 

e que com êle seguiu para os campos da França. 

Estamos ainda bem lembrados do que foi o dia 
21 de Abril de 917, dia grande de festa em Cas- 

cais onde os componentes da briosa unidade foram 

alvo de carinhosas demonstrações de amisade por 

parte de tôda a sua laboriosa população. 
Por entre êsse povo incansável e patriótico o 

Batalhão partiu aclamado por grande multidão, 

onde se destacavam homens e mulheres que.deixa- 

vam transparecer lásrimas de comoção patriótica 

e lágrimas amargas de apartamento e assim foram 

de abalada as duas primeiras companhias que de- 

Ds "UG RONTE SESE ASS 

sembarcaram em Brest em 26, seguindo para a re- 
gião do Somme, onde ficaram fazendo serviço no 
exército inglês em apoio das linhas da Írente. 

Dali marchou a 3.º companhia para Bihucourt 
ea4d” para Morlancourt onde ficou com o encargo 
da conservação e defeza das suas linhas ferreas, 
até que, mais tarde foram as duas para Strazeel, 
em Arras, em virtude do Batalhão fazer sli a sua 
concentração, para o que aguardava a chegada das 

outras duas companhias que haviam partido de 
Lisboa por mar e que ali chegaram a 13 de Junho. 

Depois de uma prolongada defesa nas linhas 
ferreas da Bélgica, veiu uma ordem para a unida- 
de marchar para Keunbak, perto de Neuve E'glise 
e dali seguiu para a região de Ploegstreet, perto de 
Messines onde se devidiu para destacar a primeira 
e segunda Companhias para New Corribe Farur, 

perto do bosque de Plocgstreet e depois para 5. 
Jaques Farur, perto de Petit Pont, dividindo-se 
depois a 1.º para Kemmel, na Bélgica, e a 2.º que 
foi guarnecer o sector português, em La Gorgue.



Dr. Avelino de Figueiredo, Capelão do 

Batalhão de Sapadores de C. de Ferro 

No pouco tempo que os nossos sapadores 
tiveram para demonstrar as suas qualida- 
des de trabalho, foi quanto bastou para que 
os altos comandos dos exércitos aliados so- 
licitassem destacamentos "por companhias 

para auxílio dos corpos ingleses e franceses, 

e assim os 1.200 homens que constituíam 

as quatro companhias andavam sempre em 
bolandas guarnecendo e defendendo as li- 
nhas ferreas em Kennebak, Messines, Bru- 
loze Line, e construíndo a importante linha 
férrea de Liencourt ao Bois de Faye, que 

merece: elogios:1s referências dos oficiais 

superiores aliados, assim como a linha ferrea 
normal que de Lavantie seguia para o «front», 
na direcção de Aubers. 

Constituída a 5.“ Companhia de explo- 
ração onde ingressaram todos 08 maquinis- 

tas, fogueiros, chefes de estação e factores 
que estavam dispersos pelo Batalhão, esta 
marchou para Arras depois de ter passado 
e estacionado em Durisans, Aubigny ( Artois). 

O canhão inglês de 30 cm. salvo audº 

sob um bombardeamento intenso, nV" 

Foi aqui que a unidade militar teve maior acção durante a monstruosa ofensiva alemã nas linhas portuguesas. 

Nesta ofensiva, conhecida por nós como a Batalha de Armentiers ou a Batalha do 9 de Abril, déram os nossos 
sapadores exuberantes demonstrações da sua bravura e valentia, destruíndo a dinamite linhas férreas, abrigos 

construídos em cimento armado e fortificados, abrindo trincheiras de comunicação debaixo dum fôgo intenso, 
construíndo e reconstruíudo trabalhos urgentíssimos como o 
fizeram noutros pontos conjuntamente com os canadianos; e 

salientando-se duma forma tão heroíca que eram olhados 
como o modélo das unidades militares, e depois como bravos, 

quando salvaram uma peça de grosso calibre que os ingleses 
abandonaram e que estava prestes a ser tomada pelo inimigo 

fazendo-a transportar para a retaguarda. 

Durante um combate formidável a célebre 5.º Companhia, 
que se encontrava explorando a linha La Gorgue-Bethune, 
foi atingida pelo fôgo das baterias alemãs. Pois a-pesar disso 
ainda foram organizados dois combóios: um que saiu de La 
Gorgue às 7,0 horas e chegou a Bethune, e um outro que 
saíu de Bethune com tropas inglesas de combate que não 
passou de La Fosse, por ter sido a linha cortada em vários 

pontos pela artilharia inimiga. 

Quando dos bombardeamentos aéreos de 1918, em Aubi- 
gny (Artois) o B. 5. C. F. mostrou à sua coragem e abnega- 

ção, acorrendo espontâneamente em socorro da população, re- 

tirando dos escombros dos prédios destruídos por grossa me- 

tralha os mortos e feridos, prestando-lhes os primeiros so- 
corros e transportando-os para os hospitais britânicos. 

As primeiras baixas que sofreu esta únidade deram-se 
em 1917 antes da rendi;ão da 3º” Companhia e quando um 

aeroplano lançou uma bomba que fez tombar para sempre 
três soldados, atirando com outros trezê para a enfermaria. 

Não é possivel dar um resumo completo da acção do Ba- 
talhão na Grande Guerra assim como não é possível descre- 
ver os factos com certa clareza, mas vou finalizar dando esta 
curiosa nota que damonstra bem o valôr do batalhão. 

Num período de 14 dias a linha férrea Armentiers-Mer- 
ville, para onde estavam permanentemente assestadas as ba- 

terias inimigas, foi avariada vinte e seis vezes com granadas 

TOA TRIO AO nais 7 NOR DSAEY 
, reto (a . igor trvar 

do 
Formatura do Batalhão de Sapadores
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de grosso calibre que o sólo cavavam por 

mais duro que fôsse, numa profun lidade de 

seis metros e dez de diameí'ro, e foi sempre 

reparada com rapílez e energia que ao Ba- 

talhão lhe mereceu honrosas citações. 

Os louvores ao B. 5. C. F. que o Govêr- 

no Português lhe concelea demonstraram 

bem a heroicidade e bravura dos «serranos» 

de Portugal. 

A Ordem da Tôrrte e Espada, do Valôr 

Lealdade e Mérito e a Cruz de Guerra, 

atestam o seu valôr. 

E por todos éêstes motivos, como recordar 

é viver, os ofi.iais, sargentos, e :bos e sol -la- 

dos vão reunir-se no dia 3 de Maio num 

banquete de confraternização no Casino de 
Cascais. 

As entidades oficiais, Comissão de Iní- 

ciativa, e outras organizações particulares 

estão preparando festas de homenagem ao "“Xiquinho" mascote do Batalhão, salvo 
heróico Batalhão cujos seus componentes em Lillers, durante o bom5ardeamento 1918 

vão mais uma vez recordar o bom tempo 

que passaram na laboriosa vila e as saúdações inesquéciveis do seu pôvo que sempre tem demonstrado uma 

admiração segura pela sua abnegação, heroicidade e sentimento patriótico. 
x x x 

Do programa dos festejos em honra do Batalhão consta a recepção em Cascais pelas madrinhas de guerra, 
autoridades, organisações, particalares, bombeiros, efc.. O 

A cortejo desfilará pela Rua de Sapadores de Caminhos de 

| Ferro, seguindo pela Alameda dos Combatentes; vísita d”* 

A ACAO à uma delegação de Combatentes de Sipalores ao Chefe do 

DS ARARASA E, “res Estado; visitaao Monumentoe homenagem aos Mortos da 
Guerra; recepção na Câmsra Municipal e almõôço. 

à ' Estão inscritos mais de 200 convivas dos quais damos os 

CEAR respectivos nomes : 

: ESQ = : Coronel de Eng.º Raul Augusto Esteves, Dr. Domíngos 

Ss Ss À Ferreira Deusdado, Padre Avelino de Figueiredo, António 

"o : e Botelho de Carvalho, Alfeu Ermida da Fonseca, Joaquim 

; ' Caetano Frazão, Alberto Osório, Manuel Gomes Moreira 

de Pinho, José Gerardi, Capitão de Eng.º João Carlos Al- 

ves, Guilherme José Guerra, Albino Carlos Lazaro, José 

Maria Fernandes, Major Frederico Vilar, Comandante do 

Batalhão de Sapadores Bombeiros, Alexandre dos Anjos, 

Artur de Freitas, Amilcar Pires, António Ramos d Abreu, 

Francisco Lopes da Costa, Valariano Aguiar, Gregório 

Camarinhas, Artur Rodrigues, José Modesto Lafuente, Da- 

vid José Marques, José Simplício, Manuel Rámos, Silvano 

Costa, Capitão António Rosa Bastos, Bernardino Pereira 

Lopes, Luiz da Silvá, Francisco Assunção Póvoa, Silvério 

Mendonça, Manuel Martins, Aires António Coelho, Capi- 

tão Jaime Jacinto Galo, Pedro de Freitas, Major Joaquim . 

José de Andrade e Silva Abranches, Inspector Geral do 

—C.* de Ferro da B. A., Engenheiro D. Rodrigo de Serpa Pi- 

mentel, Abel Ferreira Alves, João Pereira deSousa, António 

Quintanilha, Jorge Francisco Baracho, José Nunes, Ar- 

mando Marques Costa, Pedro Fernandes, António Ferreira 

Coelho, António Marques, Estevão Ribeiro, Francisco dos 

Sã Santos, Tobias Ferreira Miragaia, José Maria Deniz, Mário 

"iminhos de Ferro em Aire Sur-le-Lys Barredo, major Miguel Bacelar, José Paulo Barradas, 

1osamente pelos Sapadores em 9 de Abril, 
esvi é 
$Yiu da via férrea perto de Lavantie 
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Francisco Gonçalves, António Cecílio Mar- 

tins, Joaquim Maria Santana, Alfredo Figuei- 

redo, Abílio Alves, Alexandre Duarte, José Pa- 

checo Viegas, . Serafim José, Joaquim Augusto 
Flores, Lúcio Augusto de Almeida Sobral, Joa- 

quim Simplício, António Moetas, major João 

de Oliveira e Sousa, Engenheiro Ligório Canas 

Silvestre da Silva. 

Major de Eng.º Teófilo de Sousa Leal Faria, 
Primeiro-tenente Júlio Ferteira David, António 

Alfaro Júnior, António Martins, Joaquim da 
Costa, Pedro Luiz Furet, Manuel Silvestre dos 

Santes, Virgílio Coelho dos Anjos, José António 

dos Santos Correia, Capitão Fernando Arruda, 

de Almeida, António Niícefero de Oliveira, Antó- 

nio Ruy Gomes, António Cabrita, Jerónimo An- 
tónio dos Santos Joaquim Vilão, Aquilino dos 

Santos, João Veríssimo Gravata, Capitão José 
Caetano Salema Garção, Cândido Sofia, Joaquim 
Manuel Dias, José Fernandes, Dr. Vasco Nogueira 
de Oliveira, Luciano Alfaro, João Pereira de Sousa, 

Franscisco Sertório dos Santos, Manuel Maria 
"Tondela, Adriano Augusto Monteiro, Amadeu 
Augusto da Silva, António Esteves Garcia, Er- 
nesto Ramos Dias, António Joaquim Trabulo, 
António Júlio Pinto Gouveia, Manuel José da 

Silva, António Maria Dias, Abílio Alves da Costa 

Braga, Augusto' Alves Zenha, António Nunes, 

CASCAIS — Câmara Municipal 

Eng.º Director de Exploração da Companhia dos 

Caminhos de Ferro da Beira Alta, João dos San- 

tos Cambalacho, Manuel de Sousa Salgadinho 

Júnior, António José Primeiro, Afonso Bernardo, 
Francisco Maria Carapinha, António Magalhães 
Júnior, Tenente José Joaquim Vaz Bandeira, Ma- 

nuel Duarte Silva, António Carlos Dua'rte Soares, 

José Pereira, António Cardoso, Joaquim. Simões 
Pratas, Pedro Ferreira, Carlos da Silva Alfaro, 

José Soares Pinho, José da Silva Gaspar Júnior, 
Mário Norberto da Silva, Manuel Joaquim Gre- 
nha, Alberto Augusto Wenceslau, Diamantino da 

Graça, Cândido Pereira, Raimundo de Oliveira, 

Adelino Alves Valitas, Francisco Nunes Raposo, 

Francisco António Bexiga, António Joaquim 

Afonso, João Encarnação Peres, André Maria 
Fernandes, João António Carvalho, José Maria 

João da Silva Álvaro, José Maria Figueiredo, 

Francisco Carvalhal, António Neves, Luiz Cesar 
das Neves, José Mendes Pereira, Engenheiro An- 
tónio Emídio Abrantes, Dr. Francisco Avelino de 

Sousa Amado major veterinário, Lenente de admi- 

nistração militar José Martins dos Santos Lou- 
reirto, José Joaquim Paninho, José António Pires, 
João Sebastião Sérgio Iria, João Augusto Pereira 
José Martins, Gabriel Amaral Azevedo, David 

Fonseca Matos, Joaquim dos Santos, Joaquim de 
Figueiredo, José Pereira Alves Júnior, António 
Lopes: Velozo, Albino Ferreira dos Santos, Ber- 
nardo Gabriel Monteiro, Júlio Pereira, Francisco 
Martins, Carmino de. Azevedo, Manuel Martins, 
José de Almeida Júnior, Carlos José da Costa, 
Domingos de Oliveira Salgado, Sebastião Mendes, 
Tenente do Q,. A, Alberto do Nascimento, Antó-
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nío Gil Correia, António Reis Júnior, António Cardoso, Àn- 

tónio Rodrigues Baltazar, António Marques Lino, João dos 
Santos Camarínhas, Eduardo Marques de Figueiredo, Ildefonso 
Ramos da Silva, Engenheiro José Paes de Almeida Graça, Àn- 

tónio Francisco Lampreia, Serafim José, Ernesto Pereira da 

Silva, Armando Marques da Costa, Capitão António Cortez 

Lobão, Serafim Martins, João Braz dos Santos, Engenheiro 

Ricardo Gaiozo de Penha Gaiozo, Dr. Reinaldo Duarte de 

Oliveira, capitão médico meliciano, Major de. Engenharia Her- 

minio José de Sousa Serrano, Major Rodrigo Barradas, Capitão 

Luiz Menezes Correia Acciainoli, Capitão médico Carlos Ro- 
berto Xavier da Silva, José das Dôres, Eng.º D. José de Len- 

castre e Távora, Major Eng.º Herculano de Amorim Ferreira, 

Américo de Almeida, Manuel Martins Lourenço Júnior, Joa- 
quim Barbosa, Francisco de Almeida Sereno, Alexandre Manuel 

Bento, Alvaro Ribeiro da Costa, João Marcelino da Assunção 

José Duarte e António Ferreira Coelho, Casimiro . Correia, 

Manuel da Cruz, Artur José Ramos, Miguel dos Santos e Ma- 

nuel Gregório e Tenente-Coronel Lourenço de Jesus e Silva. 

PROGRAMA OFICIAL 
DOS FESTEJOS 

DO DIA 3 DE MAIO DE 935 
ÁS 13,15 HORAS ÁS 11,50 HORAS 

Partida da Estação do Cais do Sodré, Cumprimentos dos Combatentes a 
para Cascais, em combóio especial, gen- S. Ex* o Chefe do Estado na Cidadela 
tilmente cedido pela Ex."”* Direcção da dê Cascião, 

Sociedade Estoril, | > 

ÁS 12 HORAS AS 13,50 HORAS 

Chegada a Cascais, onde haverá re- Recepção na Câmara Municipal de 

repção pelas autoridades, madrinhas de Cascais. 

guerra, colectividades particulares, bom- 
beiros, etc. ÁS 13,45 HORAS 

ÁS 12,50 HORAS 

Organização do cortejo que desfilará 
pela Rua do Batalhão de Sapadores de 
Caminhos de Ferro, seguindo depois pela 
Alameda dos Combatentes, 

ÁS 13 HORAS 

Homenagem do Batalhão de S. €. F. 
ao monumento representativo dos Mortos 
da Cruerra, onde será deposto um ramo de 

flores naturais. 

Almôço de confraternização dos ofi- 
ciais, sargentos, cabos e soldados que fi- 
zeram parte do antigo Batalhão de S. C. F. 
abrilhantado pela Banda do R.S-.C.F. 
no Sporting Club de Cascais. ; 

ÁS 17 HORAS 

Inauguração pelo Chefe do Estado, da 

Exposição de Flores no Salão do Palácio 
Municipal, «a que assiste uma delegação 
dos Combatentes de Sapadores. 

Ricardo de Penha Garcia, Reinaldo de Oliveira, João Carlos Alves, Salema Garção, 

António Reis Júnior, Carlos Xavier da Silva, António Ramos de Abreu, João de O!i- 

veira e Sousa, Joaquim Abranches, Francisco Bexiga, António Nunes, António Rosa 

Bastos, Hermínio Serrano, Cortez Lobão, Alberto Nascimento, Gregório Camarinhas, 
st too: Frederico Vilar, Francisco Amado, Miguel Bacelar, e Rodrigo Barradas :—: :—: 
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OFICIAL 

Direcção Geral de Caminhas de Ferro 

Divisão de Exploração 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 
tério das Obras Públicas e Comunicações, concordando com 

o parecer do Conselho Superior de Caminhos de Ferro, que 

seja aprovado o projecto de aditamento à classificação geral 

de mercadorias, pequena velocidade, reimpressão de Maio 

de 1932, criando a nova rúbrica «Emulsão betuminosa para 
reparação de estradas», proposto pela Companhia dos Can.i- 

nhos de Ferro Portugueses, com o acôrdo das restantes em- 

prêsas ferroviárias, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 19 de 

Março de 1935, — O Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

ções, Duarte Pacheco. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o 

parecer do Conselho Superior de Caminhos de Ferro, que 

seja aprovado o projecto de aviso ao público, substituindo o 

aviso n.º 83, de 16 de Março de 1925, sôbre os transportes a 

efectuar pelas linhas do Terreiro do Trigo e da Alfândega de 

Lisboa (entreposto central), entreposto de Santa Apolónia, 

entreposto cais, armazéns ou doca de Alcântara, doca de Santo 

Amaro e cais ou armazéns de Santos, proposto pela Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, com o acôrdo da 

Sociedade Estoril e da Administração do Pôrto de Lisboa. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 19 de 

Março de 1955,— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, Duarte LFacheco. 

-——. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer do Conselho Superior de Caminhos de Ferro, que seja 

aprovado o projecto de aviso ao público, sôbre o transporte de 

fachina, motano e lenha, proposto pela Companhia Nacional 

de Caminhos de Ferro. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 19 de 

Março de 1955,— O Minitro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, Duarte Pacheco. 

Mãánda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer do Conselho Superior de Caminhos de Ferro, que seja 

aprovado o novo projecto das tarifas internacionais n.ºº 30] e 

302, de grande velocidade, respectivamente para bilhetes sim- 
ples e de ida e volta, proposto pela Sociedade Estoril, com o 
acôrio da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

Ministério das Obras Fúblicas e Comunicações, 19 de 

Março de 1955.— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, Duarte Pacheco. 

— Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer do Conselho Superior de Caminhos de Ferro, que seja 

aprovado o projecto da tarifa especial interna de grande velo- 

rá 

cidade para bilhetes quilómetricos, proposto pela Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 19 de 

Março de 1955,— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, Duarte Pacheco. 

Divisão Fiscal de Via e Obras 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer «da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, que sejam 

declaradas sobrantes e alienáveis, em conformidade com as 

disposições do artigo 6.º e seu parágrafo do decreto n.º 22:562, 

três parcelas de terreno da linha de leste, sendo uma à 

esquerda, entre o quilómetros 234 902 e 235,249, e duas à di- 

reita, entre os quilómetros 2534,957.50 e 235,027.50 e 235,178 e 

2553,237.50, respectivamente com a superfície de 18,701], 

1:0687262 e 1:370 metros quadrados, indicadas com as letras 
A, B e C no desenho n.º 10579, apresentado pela Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

As referidas parcelas estão situadas na freguesia de 

Nossa Senhora do Rosário, concelho de Arronches e distrito 

de Portalegre, confrontando a primeira parcela, A, ao norte, 

nascente e poente com José de Barahona Caldeira Castel- 

-3ranco e ao sul com o caminho de ferro, a segunda parcela, 
B, ao norte com o caminho de ferro, ao sul, nascente e poente 

com José de Barahona Caldeira Castel-Branco e a terceira 

parcela, C, ao no:te com o caminho de ferro, ao sul, nascente 

e poente com José de Barahona Caldeira Castel-Branco. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 23 de 

Março de 1955.— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 
cações, Duarte Pahheco. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordand»> com o pa- 
recer da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, que seja 

declarada sobrante e alienável, em harmonia com as disposi- 

ções do artido 6.º e seu $ 1.º do decreto n.º 22:562, uma par- 

cela de terreno, com a superfície de 48"“,36, situada à 

esquerda da linha férrea do Val do Vouga, entre os quilóme- 
tros 7,604.87 e 7,635.10, freguesia de Mozelos, concelho de 

Vila da Feira e distrito de Aveiro, : : 
A referida parcela confronta ao norte com Luiz Coelho 

da Rocha, ao sul com caminho público, ao nascente com Júlio 

Alves da Silva e ao poente com o caminho de ferro, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 2 de Abril 

de 1935,— O Ministro das Obras Públicas e Comunicações, 

Duarte Pacheco. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 

recer do Conselho Superior de Obrás Públicas, aprovar o 

projecto-tipo de abrigo em cimento armado (simétrico), dese- 

nho n.º 9257, que a Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 

dgueses pretende construir em várias estações e apeadeiros da 

sua rêde, com a condição de os tubos de queda da água das 

chuvas serem colocados à vista e em condições de serem 

fácilmente desobstruídos e os algerozes serem abertos nos 

extremos, fazendo uma pequena saliência sôbre o corpo do 

montante, para em qualquer das hipóteses ter fácil 'saida 

a água. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 2 de Abril 

de 1955,— O Ministro das Obras Públicas e Comunicações, ' 

Duarte Pacheco,
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À extranha adaptação não deixa de ser curiosa pelo efeito 

BELO ESTRANGEIRO 
Pag RELER ETITPE 

VELOCIDADE E ECONOMIA 

UMA SOLUÇÃO PRÁTICA PARA UM PRO- 

BLEMA DE TRANSCENDÊNCIA TÉCNICA 

Com -facilidade se nota que, desde alguns anos 

atrás, até ao presente, o emprêgo' das automotoras se 

Vais generalizando em todos os países. 

Em  muitíssimas nações se pode observar que os 

clássicos combóios a vapor têem sido substituídos 

Por “veículos de fórmas aerodinâmicas, verdadeiros 

bolides à percorrerem distâncias, animados, uns, por 

Motores eléctricos, outros, por combustão de essência 

Outros. ainda pela acção de óleos pesados e alguns 

conjugando êste último sistema ao eléctrico. 

Em França, na Alemanha e na Suíça quási que em 

tôdas as rêdes andam inúmeras automotoras em cir- 

Culação. 

* Já num dos nossos números do ano passado nos 

referimos desenvolvidamente ao autorail alemão da 

linha de Berlim a Hamburgo, conhecido pelo pitoresco 

nome de «O Voador Hamburguês»”, o qual desloca 

cêrca de 200 passageiros à pasmosa velocidade de 

120 quilómetros à hora. 
Mais recentemente nos reportamos também a uma 

Outra automotora construida nos Estados Unidos da 

América, à «Zéfiro»”, veículo ultra-rápido, rebocando 

3 Carruagens e que alcançava a incrivel velocidade, 

rigorosamente constatada, de 172 quilómetros à hora. 

Ora, ponderando em tais demonstrações da veloci- 

dade dos transportes actuais fácil é o admitir-se que, 

dentro em breves anos, os combóios a vapor venham 

a ser definitivamente suplantados e, possivelmente, 

substituídos pelas mais modernas automotoras. 

“Mas,—a tradicional palavra que tantos efeitos per- 

turba e excelências desvaloriza, — no final, as grandes 

automotoras têem formidáveis e numerosos inconve- 

nientes e em” particular custam, proporcionalmente, 

mais caras do que as máquinas a vapor visto não po- 

derem rebocar um número elevado de passageiros. 

Presentemente só as mais reduzidas automotoras ga- 

rantem a efectivação de eficientes serviços nas suas 

rêdes, em linhas secundárias onde não haja um tráfico 

muito intenso de paássageiros e onde seria demasiada 

dispendioso pôr em circulação permanente combóios 

a vapor, de grande potência. 
Porém, nas grandes linhas caleulou-se que o 

importe económico duma automotora podendo trans- 

portar cinquênta viajantes é, aproximadamente de 

12800 por quilómetro, emquanto que o dum combóio 

a vapor, transportando muitas centenas de passageiros, 

não excederia, na mesma distância, o computo de 

15800 a 18500, por igual distância. 
Quando, por exemplo, há duas centenas de EM 

víduos a transportar é bem suficiente e muitíssimo 

mais vantajoso para a empreza exploradora fazê-los 

circular em combóios (que gastam no máximo, 18500 

por quilómetros) do que quadruplicar o tráfego das 

automoras, o que para a hipótese apresentada, deter- 

minaria o custo de 32300 por quilómetro. 

No entanto, os partidários dêste meio de locomo- 

ção, baseando-se no factor velocidade, colocam-no
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num plano de superior vantagem, esquecendo, contudo, 

que uma locomotiva, das de mais moderna construção, 

é. capaz de rebocar combóios longos e pesados a ve- 

locidades formidáveis. : ; 
Assim, desta maneira, na linha de Berlim a Ham- 

burgo, onde o famoso autorail «Fliegenden Hambur- 

ger» (Voador Hamburguês) faz o seu curso normal à 
média de 124 quilómetros H., uma modesta locomo- 

tiva do tipo «Pacific. rebocando um combóio que 
pesasse mais de duzentas toneladas poderia atingir 

fâcilmente nma velocidade muito próxima da ordem 

de 120 quilómetros à hora, sem que fôsse levada a 

desenvolver o máximo da sua potência. 
Por tais razões pensa-se, actualmente, na Alemanha, 

em substituir algumas automotoras ali postas en eir- 
culação por combóios a vapor, capazes de efectuar, a 
velocidades sensivelmente iguais, e nos mesmos per- 
cursos, o transporte de três ou quatro vezes o número 

de passageiros das automotoras: E E 

Todavia, para conseguir tal vantagem é indispen- 

sável recorrer à utilização de quilhas, isto é, dum 

revestimento exterior de paineis que lhe determinem, 

tanto quanto possível a forma aerodinâmica, afim de 

lhes diminuir a resistência oposta pelo ar, reduzindo- 

-lhe desta máneira o consumo de combustível. 

Nos. Estados Unidos da América igualmente se 

estão construindo locomotivas a vapor, relativamente 
leves e de formas aerodinâmicas, podendo dispor de 

lugares para 240 passageiros e marchando a médias 

oscilando entre 140 a 160 quilómetros à hora. 
“Em França, segundo se lê num artigo de Henri 

Kubnick, jornalista especialisado em assuntos ferro- 
viários, uma análoga tentativa acaba de ser posta em 

prática pela Companhia do Paris-Leão-Mediterrâneo, 

cuja primeira experiência teve por fim, no percurso 

de Paris a Marselha, a apreciação das vantagens con- 

seguidas com êsse arranjo aerodinâmico, adaptado a 
uma «Pacific» que, à velocidade de 110 quilómetros, 

transportou nêsse trajecto 200 pessoas. 
Segundo as observações notadas, utiiizando seme- 

hante perfil em qualquer locomotiva, com as mesmas 

caracteristicas poder-se á franduear a distância entre 

Paris a Marselha em oito horas e gastando-se no per- 
curso Paris-Nice, pouco mais de 10 horas. 

Depois de haverem ponderado nas vantagens con- 

seguidas, os engenheiros da Companhia P.-L.M. 

chegaram à conclusão de que seria muitíssimo mais 

vantajoso, por evidente economia, a adaptação dessas 

estructuras aerodinâmicas aplicadas ao material em 
curso, do que a construção completa de todas as 

precisas peças, segundo novos planos que obedeces- 

sem rigorosamente às leis da aerodinâmica. 
Para tornar tais locomotivas e respectivas carrua- 

gens de transporte aptas às grandes velocidades, 
aperias se considera como indispensável a circunstân- 
cia de lhes dar uma forma aerodinâmica, aproximan- 

- do-as das linhas de certos automóveis modernos. 

Esta forma, aliás económica, foi por fim escolhida 
cuidadosamente, nos túneis de ensáios (sopradores) 

experimentando-se uma série de modêlos reduzidos. 
O primeiro combóio aerodinâmico da Companhia 
P.-L.-M. foi constituído pela utitização duma locomo- 
tiva do tipo «Atlantic», um fender de grande capaci- 
dade e três carruagens metálicas de uso corrente. 

As rodas e as bielas desta máquina ficaram, pelo 
efeito da adaptação inteiramente ocultas com paineis 
de folha de ferro. Um certo número de postigos, de 
abertura lateral, permitem contudo ao pessoal que a 

conduza sua inspecção e oleamento, durante as paragens. 
A frente da locomotiva ficou disposta com uma - 

fórma arredondada e guarnecida por uns flancos de. 
latão que desempenham o efeito de quilha, prôópria- 
mente dita, 

Os tampões e os farois apenas afloram um pouco 
do revestimento, A chaminé fica exactamente ao mesmo 
nível da parte superior da cobertura da máquina. 

Para permitir, no entanto, que a tiragem se efectue 

normalmente, uma parte da adaptação é incurvada e 
forma uma especie de cuva por onde o vento é for- 

çado a “percorrer, criando desta forma uma corrente 
de ar ascendente que empurra o fumo. 
O envolvimento dos paineis é geral para tôda a 
locomotiva e, exceptuando a chaminé, apenas duas 
aberturas se contam na parte superior. Uma delas para 

o apito e a outra para as válvulas de segurança da 
caldeira. O fender tem o mesmo perfil do que a loco- 
motiva e comporta 3 aberturas: uma na parte superior 

para a mudança do carvão (fechada durante a marcha 

por uma porta rolante) e duas aos lados para o enchi- 
mento dos depósitos de água. 

Êste tender pode receber um carregamento de 7 

toneladas de carvão e 30 toneladas de água. O com- 
bóio poderá, portanto, fazer o trajecto de Paris-Leão 
(511 quilómetros) sem parar para se reabastecer de 
carvão, parando somente uma ou duas vezes para se 
abastecer de água. 

Além do fender, a locomotiva reboca 3 carruagens 
metálicas, uma de 1.º classe, com 48 lugares e duas de 2.º 
classe com 144 assentos, ou seja um total de 192 locações. 

Estas três carruagens ficam completamente envol- 

vidas por um revestimento metálico, análogo ao da 
locomotiva. Algumas portinholas permitem pôr a 

descoberto as rodas e verificá-las no seu estado de 
funcionamento. 

As carruagens estão reúnidas entre si por foles de 

borracha e tela, dispostos de tal maneira que a loco- 

motiva e o combóio parecem formar só uma única peça. 

Êste primeiro combóio é inteiramente pintado de 

azul sendo a locomotiva de côr um pouco mais car- 

regada do que o resto do conjunto. 
Se em novas e imediatas experiências os resulta- 

dos forem inteiramente satisfatófios, como se espera, 
talvez possamos ver, dentro em breve, os velhos com- 

bóios a vapor sofrerem com a referida adaptação prá- 
tica e económica, a metamorfose da sua passagem 

rápida a bolides aerodinâmicos o que, sem dúvida, 
virá a alterar um pouco à maneira como presentemente 

se ericara a solução do problema da maior velocidade.
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ECOS & COMENTÁRIO 
Por PLÍNIO BANHOS 

TEMOS OU NÃO: SERA GUERRA ? 
ECA ê 

ÃO sei se com sinceridade alguns elementos se atuam como 

leões contra a Alemanha, na defesa das antigas Nações 

Aliadas, que, por sua vez fazem um jógo político imcom- 

preensível, : 

Seja como for a fogueira está em chama e quanto mais achas 

se lhe deitar vior será. 

Há quem pretenda ver tudo envol vido, para à sombra da 

desgraça das gerações que nenhum mai fizeram ao muudo, con- 

quistarem oiro para fazer abarrotar os seus cofres, como o fizeram 

quando da última conflagração Europêa. 

Dizentos alemães não quererem a guerra e só terem os desejos 

de uma paz rizonha, cheia de tranquilidade, e assim, por ocasião 

“das festas dos «Herois da Guerra» que foi comemorado em tôda 

a Alemanha, especialmente em Berlim fizeram-se grandiosas e 
ruidosas manifestações como por exemplo em Munich que o gene- 

ral Adam, chefe da 7.º região Militar, declarou publicamente que 

a Alemanha não quere a desforra, mas sim a paz, com honra e 

iguadade de direitos. 

. Outros elementos alemães como o general Von Epp, da Ba- 
Viera-e o vice-almirante Albrecht, declararam que «o povo alemão 

continuará a seguir o seu «Fuehkur» na luta travada pela liberdade 
da Alemanha» e sagora com o restabelecimento do serviço militar: 

da Alemanha de novo se pode cantar com razão, a Alemanha 

sublime e gloriosa». 

O general Blomberg, Ministro da Reischswehr, exaltou a re- 

cordação do dia 30 de Janeiro de 1933, dia do advento do Narcio- 

nal-Socialismo, e disse: «Nesse dia, tudo quanto era bom e forte 

na Alemanha confluiu para o potente movimento que criou a nova 
Alemanha, À vaga indómita e renovadora do partido Nacional- 

«Socialista uniu-se a tradição antiga do exército prussiano e ale- 

mão: cuidadosamente conservada pela Reichswehr durante a luta 
Por ela travada em duas frentes, contra Versalhes e contra o sis- 

tema de Wéimar. Foi então que ficou resolvida a tarefa que se 

impunha e que em vão se procurara executar no ano precedente, 

O Nacional- Socialisma uniu a vontade nacional que tendia à 
restauração 'do prestígio externo do Reich. A tendência socialista 

não tinha menor importância, Esta tinha por objectivo a recons- 

trução, de alto a baixo, da vida social e interna do povo alemão». 

Blomberg afirmou que nem o povo alemão nem o exército são 
responsáveis pela guerra, e que no decurso desta nenhumas culpas 
têm a censurar-se. «Entramos nela — disse — com os nossos escu- 

dos limpos de mácula e dela saímos com a nossa honra intacta. 

Durante a guerra o soldado alemão apenas cumpriu o seu dever, 

sem querer conhecer o ódio. 
Apesár de tudo isto que é realmente muito bonito como histó- 

ria a Alemanha continua armando-se, seguindo=-se-lhe as outras 

nações que fazem o mesmo, olhando sempre de susláio as colónias 

portuguesas que a todos interessam. 

ESTÉTICA DO ROSSIO 
AS últimas sessões da Comissão Administrativa da Câmara 

Municipal de Lisboa, foi aprovada uma proposta dum dos 

componentes da referida Câmara relegando para ISOs oportu- 

nidade a remodelação do Rossio. 

Esquartejaram o pobre coreto da Avenida da Liberdade e 

agora estava sentenciado, de novo o Rossio. 
Com franqueza, temos a impressão que o dinheiro elástico abun- 

da pelo primeiro municipio do país—o que é para felicitar, — não os 

contribuintes, mas sim a Câmara, mas achamos que as pesadas 

despezas qué a modificação do Rossio ocasionaria eram demasia- 
damente grandes, pois era mecessário recompensar como era dever; 

ot comerciantes e outras entidades particulares que eram preju- 
dicados nos seus legítimos interesses. 

— A proposta apresentada em sessão pelo vogal do pelouro dos 

“Serviços Culturais é redigido nos seguintes termos: 
«1.º)— Que a realização do plano de remodelação estética do 

Rossio se considere, de momento, prejudicado, por motivos de 
ordem económica e por atendíveis reclamações comerciais ; 2.º)— 

(Que, conforme a sugestão do Conselho de Estética Citadina, em 

sessão de 25 de Fevereiro último, se entregue ao arquitecto sr. 
Cottinelli Telmo, como compensação dos trabalhos de adaptação 

do seu projecto a quantia de Esc. quinze mil, saldo da verba des- 
tinada aos prémios do concurso aberto por deliberação de 23 de 

Agosto de 1934, adquirindo, assim, a Camara Municipal de Lisboa 

a propriedade do referido projeecto definitivo; 3.º) — Que, nos es- 

tudos- que se vão efectuando sôbre a remodelação estética do 
Rossio, o projecto. Cottinelli. Telmo seja considerado como resul- 
tante de demorados e coxscienciosos trabalhos feitos sôbre o as- 
sunto e como a síntese e adaptação das melhores conclusões. de- 

rivadas dêsses trabalhos; 4.º)— Que até resolução! definitiva do 

plano a adoptar, não sejam permitidas modificações nas fachadas 

“dos prédios do Rossio, com excepção de pequenas alterações 

devidamente aprovadas pela comissão administrativa». 

E' quanto basta esta proposta para pôr de parte esta obra 

importante que achamos leviana, de momento, tal como foi apre- 
sentada. 

JANTAR: ELEGANTE 
e 

E Jornal da província para fazer arreliar os jornais de Lisboa 

que volta não volta publicam os nomes pomposos de pes- 

soas que só se dedicam aos banquetes, para fazerem vista, pois a 
maior. parte das vezes nem conhecem os homenageados, deu a 
notícia de um jantar em determinada quinta e descrevia-o assim: 

«Realizou-se hoje um lautuoso banquete oferecido pelo nosso 
dedicado amigo e querido conterrâneo António: Gomes Coelho 

ao qual compareceram os srs, João Gomes Sardinha, João Maria 

Carapau, Felizardo Bezugo, Julio Simões Carneiro e José Leandro 

Leitão». 
"Pelos convivas ficamos convencidos que dada a variedade de 

comida não houve fome de peixe e carne. 

AS MULHERES E O VOTO 
, 

A -PESAR-de em França ter a Sur dos Deputados votado, 
por 426 votos contra 104, a concessão do voto às mulheres 

francesas, estas ainda não conseguifam o desejado objectivo de 
ter assento no Parlamento. 

A conquista da mulher para os mais elevados cargos políticos 

em França não parece vencer. 
: Noutras, Nações o sexo. feminino tem limitado a sua interfe- 

rêfícia única e simplesmente em lugares comuns, onde ganham o 
sustento por meio do seu trabalho. 

Mundialmente, a mulher nada pode conquistar, isto no que 
diz respeito a política, que pertence ao sexo forte que não pode 
dedicar-se agora ao serviço caseiro da mulher. 

A Inglaterra, o Japão e outras grandes potências já tiveram 
grandes exemplos dos resultados da interferência do sexo feminino 
nos assentos do Estado. 

Ficamos por aqui... 

CONSUMO DE SABÃO 

| Paléns estatísticas, comparando o consumo de sabão em varias 
nações, concluiu-se que a Alemanha é, no que se refere ao 

consumo de sabão, o país mais limpo do mundo, visto cada cida- 

dão gastar por ano 10 quilos dêste produto. À seguir, ficam os 
ingleses com um consumo de 9 quilos e" meio; os franceses com 
9 quilos. Os nossos consomem 1 quilo por habitante. 

Existe, portanto, uma grande diferença entre a Alemanha e ou- 

tras nações pois que essa gasta mais sabão pone se prepara para a 
grande limpesa, se a deixarem, 

s
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CAMINHOS DE PERRO 

NACIONAIS 

Acaba de.ser publicado e distribuído o relató- 
rio do Conselho Administrativo da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguesºos, precioso re- 
positório de bem elaborados elementos estatísticos, 
económicos, financeiros e também de ordem téc- 
nica. 

ganização dada pelos seus colaboradores e saí dos 
“moldes da trivialidade habitual dos outros relató- 
rios que, por só interessarem nos próprios meios 
da sua especialidade, passam, por isso, em claro e 
desapercebidos de quem não tenha interesses direc- 
tamente ligados a tais organismos. 

Porém, com o relatório de C. P. o interêsse é 
geral e o público interessado por assuntos do seu 
país não desdenhará em lhe prestar a melhor 
atenção. 

De facto, o relatório é curiosissimo. Vejamos 
algumas das suas passagens. 

«Os resultados da exploração feita durante o 
exercício de 1934 apresentam-se um pouco mais 
favoráveis do que os do ano precedente. 

As receitas de exploração aumentaram na rede 
geral de Esc. 4:301.145$35; mas como as despesas 
cresceram apenas de Esc. 1:146.332$20, as receitas 
liquidas da exploração tiveram uma maior valia 
de Esc. 3:154.6138$15. 

Na rêde da C. P. a receita líquida de explo- 
ração aumentou de Esc. 3.266.886$70 como conse- 
qúência das receitas e despesas terem tido um 
acréscimo respectivamente de Esc. 3:750.801$15 e 
Esc. 483.914$45. 

Infelizmente o agravamento cambial absorveu a 
maior parte do que se tinha apurado a mais na C. 
P. impedindo-nos de destinar integralmente essa 
soma à execução de melhoramentos e de aquisições 
de material moderno de que tanto necessitamos». 

Eis outro periodo do referido relatório e que 
também é digno de apreciação: 

“O agravamento da câmbio, em relação ao ano 
de 1933, só pelo que respeita a encargos e obriga- 
ções, provocou um aumento de despesas da C. P,, 
de 2:213.538$44, isto é, 67,7 º/o da maior valia da 
receita liquida da exploração. 

«Para se fazer uma idéa mais clara do que custa 
à C. P. em cada ano, o agravamento cambial que 
o abandonó da padrão ouro provocou, recordaremos 
que os encargos anuais das obrigações da C. P. têm 
de ser satisfeitos em moeda francesa e que montam 
a 15.959.041,66 francos franceses. Como os câmbios 
de aplicação nos anos posteriores do novo Convé- 
nío têm sido variáveis mas sempre crescentes, os 
encargos reais que a C. P, tem suportado com o 
serviço das suas obrigações têm sido os seguintes, 
expressos em contos: Em 1931, 15,083; 1932, 19.553; 
1933, 20.533; 1934, 22.746». 

Muito criteriosamente não se ocultam os pre- 
juízos causados pela camionagem e até se faz refe- 
rência à extensão que tal concorrência tem causado 
até no capítulo mercadorias, 

Apresentado como está prova a inexcedivel or- 

FpD SORA CUIRSTI CINTAS AANEORIS /AVENASS OTTO AO À 

E.) 

Tratando do resultado geral de 1934, na rêle da 
C. P. diz-se: o rendimento foi de 168.174 contos; 
deduzindo as garantias de juro e o saldo negativo 
das receitas fora do tráfego fica reduzido a 165.995 
contós. O saldo credor da conta geral da explo- 
ração, deduzindo 133.905 contos de despezas de 
administração e 500 contos de fundo de assistência 
de 32.511 contos. 

Dêste saldo há a deduzir despezas de material, 
construções, encargos vários no montante de 32.607 

contos. 
E em resumo: o saldo credor de 1934 não vai 

além de 3.607$66. 
A antiga rêde dó Estado deu um deficit, a re- 

partir de 6.155 contos. 

OO Ra 

No quadro de conta geral, discrimiada por li- 
nhas de exploração, vê-se que o Norte e Leste 
teve 113.658 contos de receita e 76.479 de despesa. 

A linha de Oeste teve 15.520 contos de receita e 
14.186 de despesa, a de Vendas Novas 6.776 e 4.906, 
respectivamente de receita e de despeza. Tôdas as 
outras linhas — Caceres, ramal de Coimbra, Sintra 
e Torres, Urbana de Vila Franca e Beira Baixa 
— deram prejuízo. 

é RT SOR, 

Quanto ao tráfego dos passageiros aumentou 
êste em 1934 6,16 por cento na antiga rêde da C. 
P., 11,03 por cento no Minho e Douro, 15,82 por 
cento no Sul e Sueste, e 7,64 por cento na rêde 
geral. 

movimento andou à roda de 33 milhões de 
passageiros em tôdas as linhas ,sendo numas muito 
abaixo do ano de 1929, como notamos abaixo. 

«O movimento entre Portugal e França é cadá vez mais redu- 

zido. De 11.833 passageiros em 1933 passou para 6.685 em 1934. 

O movimento com a Espanha também sofreu uma redução” de 

3.075 passageiros sôbre os 41.164 transportados em 1933, acusando 

um acréscimo pelas fronteiras de Valência d'Alcântara e Barca de 

Alva, mas muito maís forte diminuíção pelas fronteiras de Badajoz 

e Valença». 

O aumento de passageiros em 1934 em relação 
a 30, 31, 32, 33 é atribuido, em parte, à Exposição 
Colonial e ás Festas de Lisboa. 

Os serviços especiais de excursões, combóios 
pepuláres, e para festas, romarias e desafios de 
“foot-ball» renderam 1.758 contos, mais:47,69 por 
cento do que em 1933. 

ED Sh 

Terminaram agora O seu mandato os seguintes 

administradores: António de Almeida Vasconcelos 
Corrêa; Fausto Cardoso de Figueiredo; Georges 
Bouillat. f 

Também termina o seu mandato o membro 
do Conselho Fiscal: dr. Antóio Centeno. 

Terá, pois, de haver eleição de 3 membros do 
Conselho de Administração e de um membro do 
Conselho Fiscal. Também teve de se fazer, na 
Assembleia Geral, do dia 29 do mês findo, a elei- 
ção da mesa. Nos termos dos Estatutos é per- 
mítida a reeleição de todos cujo mantato agora 
termina.
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| LINHAS. ESTRANGEIRAS 
FRANÇA As vantagens que a atrelagem 

automática” Wilklison propor- 
ciona, em diferentes. condições de serviço, são tais 

que, a Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte, 
tendo-a adaptado em 1932 num dos seus combóios' 
reversíveis das linhas suburbanas, actualmente também 
à adopta em 650 carruagens e 60 lecometivas. 

Nestes sistemas de engate os esforços de tracção e 

choque são absorvidos directamente por peças fixas 
de atrelagem e as suas fôrças são sempre dispostas 
simetricamente em»relação ao eixo. 

— Há poucos dias, em França, o Companhia do 
P. L. M. utilizou uma locomotiva do clássico modêlo 

“A tlântic» para a adoptar à forwa aerodinâmica. 
Depois de bem estudado tão momentoso assunto 

revestiram-na de chapas desmontáveis, de forma a que 
tôda a superfície não viesse a apresentar qualquer so- 
lução de continuídade o que, embora à ligeira obser- 

vação dos leigos não o pareça, é de muito considerá- 
vel vantagem pela redução da resistência do ar deslo- 

cado pelo andamento. 

O revestimento adaptado experimentalmente per- 

mitiu verificar, nos ensáios, à velocidade 140 quiló- 
metros à hora, um ganho de 400 cavalos de fôrça. 

O invólucro da locomotiva tem uma capota móvel, 
assim como o «tender» uma parte superior descolá- 
vel, para a entrada do carvão e tôdas estas aberturas 
são separáveis para os efeitos de verificação ou de 

quaisquer outras razões. O revestimento, que envolve 

também o.rodado, tem postigos na altura dos eixos, 

para as precisas verificações. 
Éstes e as bielas são lubrificados automaticamente. 

O maquinista, porém, pode por uma série de portas 
e postivos, olear as partes MET durante as para- 
gens. 

Conta-se, desta maneira, vir a poder fealizar a 
velocidade horária de 110 quilómetros, pelo que a 

distância de Paris a Marselha virá a ser percorrida 

em 8 horas, não obstante o contar-se com as indis- 

Pensáveis paragens intermédias. 

HOLANDA « Os caminhos de ferro neerlande- 

sestêem 198 quilómetros de linhas 

eleoctrificadas, as quais se discriminam como segue: 

Amsterdão-Haarlem-Roterdão-Dordrecht.... 106 quilómetros 
(Roterdão) Schiedam-Hock van Holanda..... 23 Idem. 
Haarlem-Zandvoort......1.111110. Aa SIERRA! 9 Idem. 
AIStRAN O AAROUABE Ae oh a Al Ne Neo Sl 39 Idem. 
(Alkmaar) Vitgeest-Haarlem... co. I8 Idem, 

ISRCHO GO. VIU a OO Nac e o 3 Idem, 

Estas linhas são servidas por combóios que, geral- 

mente, se distanciam uns dos outros em intervalos de 
Meia hora, ainda que em alguns serviços especiais 

êste tempo seja reduzido a metade, À sua velocidade 

de marcha é, no geral de cêrca de 100 quilómetros 

à hora. : ; 

INGLATERRA Na linha da «London Midland 
| and Scottisch Railway circula já 

há algum tempo uma automotora Diesel-eléctrica da 
fôrca de 200 H. P., a qual é de construção nacional. 

Tem êste veículo cêrca de 20 metros de compri- 

mento e o seu pêso, em ordem de marcha é dê um 

pouco menos de 38 toneladas. À velocidade máxima 

que desenvolve é de 96 quilómetros à hora. 

O motor é de 6 cilindros, com injecção mecânica 

e dá 1500 rotações por minuto. 

A refrigeração é assegurada por úma bomba cen- 

trífuga e também por um radiador que, igualmente, 

comporta em si um refrigerador e óleo. 

ESPANHA Pelas companhias do Norte, M. 
: Z. A., Andaluzia e Oeste de Espa- 

nha foi superiormente autorizada a aquisição de 150 lo- 

comotoras, numa importância total de sessenta milhões 

de pesetas, as quais deverão ser entregues no espaço 

dum triénio, à razão de 50 unidades por ano e liqui- 

dadas, totalmente, no fim de seis anos. 
As firmas que se apresentaram propostas, foram 

quatro: a Eukalduna, a Machinista Terrestre e Marí- 

tima, Babcok Wilcoc e a Construtora Naval. 
As locomotoras destinam-se ao emprêgo seguinte : 

40 para a Companhia do Norte; 60 para a da M.Z. A; 
25 para a da Andaluzia e as restantes 25 para a Com- 
panhia do Oeste de Espanha. 

PAÍSES BAIXOS As relações ferroviárias entre o 
sul da Holanda e o Oriente es- 

tavam asseguradas por ramificações derivadas de 

Amsterdam ou de Haia, as quais eram servidas pela 

ligação com o «Lloyd Express» «Riviera Express» e 

também com o serviço de «Ostende-Viena-Oriente. 

Êste último combóio foi, dos três, o único que se 
restabeleceu depois da grande guerra e é o que ainda 

serve de ligação entre Ostende e Colónia. 

Ee 

PAR ENA 
« Notícias Ilustrado » 

A abertura do artigo referente ao banquete de ho- 
menagem aos combatentes do Batalhão de Sapadores . 
Caminhos de Ferro, da autoria do nosso director é 

transcrito, com a devida vénia, do Sue essante sema- 

nário Notícias Ilustrado. 

ÉSTE NÚMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA
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Os nossos mortos 

MANUEL DE ANDRADE GOMES. 

Faleceu na madrugada de 24 do mês findo o nosso 

antigo companheiro de trabalho sr. Manuel de Andrade 
Gomes, que durante muitos anos colaborou nesta 

Revista como redactor efectivo e que desempenhou 

depois as funcções de secretário da redacção, após. a 

morte do nosso saúdoso amigo e fundador L. de Men- 
donça e Costa, 

Andrade (Gomes, durante os anos que aqui traba- 

lhou, consagrou. o melhor do seu esforço e os seus 
bons conhecimentos em 

assuntos ferroviários, a 

esta Revista, abandonan- 

do-a em Outubro de 1927 

em virtude dos seus muitos 

afazeres o não permitirem 

continuar a desempenhar 

O Seu cargo. 

Popular na sua maneira 

“de ser e de sentir, bara- 

fustando sempre contra a 

guerra maldita que envol- 

ve o mundo sem um único 
resultado para os pobres, 

Andrade Gomes fez publi- 

car o seu interessante livro 

Amor e a Guerra, volume 

pequeno de uma leitura 

sentimental, que demons- 

tra bem o. seu espirito. 

O sr. Manuel de Andrade Gomes foi empregado 

superior “do serviço de Tráfego da Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses, tendo sido aposen- 
tado há cerca de 10 anos. 

Deixa viuva, a sr.º D, Elvira Adelia de Sousa Go- 

mes, e era irmão da sr.º D. G2orgina Andrade Gomes 
e pai da sr.º D. Estela de Sousa Gomes Monteiro, e 

dos srs. José Antonio Sousa Gomes, dr. Armando 
de Sousa Gomes, Mário de Sousa Gomes, e sogro da 

sr.* D. Zilda dos Reis Rebelo de Sousa Gomes e do 
sr. Manuel Gonçalves Monteiro, e cunhado do distinto 

aguarelista Alberto de Sousa. 
O seu funeral realizou-se no dia 25 para o cemitério 

da Ajuda. “ , 
Á familia enlutada a expressão do nosso pesar. 

Dos 

Manuel de Andrade Gomes 

EITON LR ANDO 

Acaba de chegar a Portugal vindo do Rosário de 
Santa Fé (Argentina) o nosso amigo sr. Lion Girardi, 
moço inteligente que com denodo e altivez tem sabido 

honrar o nome do nosso país. 

A sua conduta e orientação, seguida em prol dos 
seus conterranos em terra estrangeira rendeu-lhe uma 

merecida homengem 

por parte de um nú- 

mero grupo de âmi- 

gos que lhe ofereceu 

um honroso banquete 

onde lhe foram dis- 

pensados verdadeiras 
demonstrações de ca- 

rinho e estima. 
Nos «Ecos de 

Portugal» houve 

quem traçassea figura 

de Lion Girardi, pon- 

do em relêvo os seus 

dotes de carácter, de 

patriota e de bom 

português. Éste nosso 
presado amigo deve 

demorar-se entre nós alguns dias, regressando à argen- 

tina em Junho próximo. 

O sr. Luiz Pereira Marques, consul de Portugal 
em Rosário de Santa Fé da República Argentina, que- 

rendo demonstrar a grande simpatia que tem pelo 

sr. Girartli concedeu-lhe um passaporte especial no 

qual solicita de tôdas as autoridades as máximas facili- 

dades como reconhecimento desinteressado do bem 

Lion Girardi 

que Lion Girardi prestou à Colónia Portuguesa na 
Argentina. 

x) 
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Fundição Tipográfica Portuguesa, Limitada 
Rua Duque de Loulé, 92-a-PORTO 

Tipos comuns e fantazias das mais moder- 
nas. Grande variedade de tarjas e vinhetas 
para todos os trabalhos. Espaços, quadra- 
dos, entrelinhas e lingots sempre em depo- 
sito. Os nossos preços são 08 mais baratos 
do mercado. Peçam orçamentos e catalogos. 

O Cannauntsonensascavasceueonenssesseduncascnssenstsessssenco?” 
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Enderéço telegráfico: VAMA R— Lisboa 

Vinhos AUTÊNTICOS do Pôrto com VELHICES GARANTIDAS 
AGENTE ÚNICO PARA TODO O MUNDO: 
Aa AD MARQUES 

Estrada de Bemfica, 749—-LISBOA-Norte 

Telefone: Bemfica 336 
——
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HIDRO ELECTRICA 
ALTO ALENTEJO 

Sociedade Anónima de Responsabilidade 

Limitada 

Sede : Rua dos Douradores, 150, 1.º 

LISBOA 

TELEFONE 26239 

A Direcção, com o parecer unanime 

do Conselho Fiscal, tendo resolvido pôr 

á disposição dos Srs. Accionistas as 

12.000 acções em carieira, do valor no- 

minal de 100&00, referentes á 4.º emissão, 

comunica que está aberta a subscrição 

até ao dia 20 de Maio próximo: 

Cuda um dos Srs. Acciotistas poderá 

subscrever até 14º/, das écções que pos- 

suir, i 

A Industrial 
Panificadora 
de Lisboa, 
Limitada 

PADARIAS 

COMPANHIA PORTUGUESA DE TABACOS 

Arrendataria das Fabricas e Marcas 

de Tabacos do Estado 

Dividendo do Exercísio de 1934 
Este dividendo é pagavel, contra à apresen- 

tação de UÇUES nominativas ou entrega do cu- 
pão n.º & de acções ao portador, a partir de 8 
Abril próximo ;: 

EM PORTUGAL -Esc. 22$80 captivo de 
impostos ou líquido : 

19$45 para as acções nominativas 

18$55 para as acções ao h' rtador 

em Lisboa -Avenida da L iberdade, 20 
no Porto- Campo 24 de Agosto, | 

(ás segundas e quartas-feiras, das 10' : ás 14 h.) 

EM FRANÇA-Frs. 15895 captivo de im- 
postos ou líquido dos impostos portugueses: 

Fabrico Mecanico 

Fabrico Higienico 

Frs. 12680 para as acções nomi- 
nativas 

Frs. 12$25 para as acçõ.s ao por- 
tador 

Séde: Rua Palmira, 36 e 38 
SUCURSAIS: 

Rua do Bemformoso, 85 

L. Rodrigues de Freitas, 21€21-A 

Rua da Costa do Castelo, 168 

ESES BOA 

As acções que não forem subscritas 

serão distribuidas em segundo rateio pe- 

los accionistas que quizerem tomá-las e o 

— tenham previemente declarado. 

As condições da subscrição estão pa- 

tentes na Séde, 

nos seguintes estabelecimeutos de Páris: 
Banque:de rUnion Parisienne 
Comptoir National d'Escompte de Paris 
MM de Neuflize & Cie 

O pagamento dos dividendos atrasados, em 
Portugal, etectuar-se-á ás sextas-feiras. 

Lisboa, 29 de Março de 1955. 

O Conselho de Administração, A DIRECÇÃO. 

Todo o turista não deve viajar sem possuir o «Manual do Viajante em Portugal» 

ÀA' venda em tôdas as AYEATIAS do País e na Rua da Horta ia 7-1.º — Preço 25$00 

EUROPEA 
à Res no o ET 

7 COMPANHIA DE SEGUROS 

O ó | 
| 

x & $ $ $ 8 F 7 $ 8 

FUNDADA EM 1922 

SEGUROS DE INCÊNDIO 
SEGUROS MARITIMOS — 

SEGUROS DE CAUÇÕES 
W SEGUROS DE AUTOMOVEIS 

: : 

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO 
SEGUROS DE ACIDENTES INDIVIDUAIS 

SEGUROS DE ROUBOS E DE TUMULTOS 
SEGUROS DE RESPONSABILIDADE CIVIL 

- SEGUROS DE MERCADORIAS E BAGAGENS EM 
SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 
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aspporaçaem 

O APTOFONE 
1º "PRÉMIO “DO 
CONCURSO DE 

ELEGANCIA 

E CONFORTO 

é É Ao ooo URANO: Rerg MACS Aos 

À última palavra 

em técnica 

ecomodidade 

| EE TO : TELEFÔNICA 

Peça esclarecimentos à THE ANGLO PORTUGUESE TELEPHONE, C.º LTD.--Rua Nova da Trindade, 44-- LISBOA 

Sociedade Anmnmnóôminnaa 

BRONX? MN, BO VWVERRRI & 7 SS a 

BADEMN (FABRICAS EM BADEN E EM MUNCHENSTEIN) SUISSA 

A firma que instalou o. maior 

número de kilowatios nas Cen- 

trais Eléctricas Portuguesas — 

A firma que montou o maior 

número de turbinas. a vapor 

—. em Portugal, — 

Representante geral: 

EDOUARD 

DALPHIN 
ENGENHEIRO: 

DELEGADO 

escritório técnico: R. Passos Manoel 191-7.º 
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; O turbo vapor déeS000 Kitowatts da Centrá! de Massarelos 

p oO r ( o Y a Companhia Carris de Ferro do Pôrto
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bUSALITE 
Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabíques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 
químicos, industriais e agrícolas para protecção de redes 

subterraneas eléctricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.ºº 
RUA DO ALECRIM, 10-LISBOA-—Telefones 23948 e 26941 

V 
de Ferro de Benguela do, AIN 

: es de compas de pro 
CAPITAL ACÇOES—Esc. (ouro) 13.500.000$00 

CAPITAL OBRIG. — Esc. (ouro) 44.165.070$00 INSTRUMENTOS 

DE PRECISÃO 

AGA, 
TAQUEÓMETROS 

ALIDADES 

LEDDOLINSOS 
BINÓCULOS 

SIE ESC ESMUIEN SC BOOSOA 

LARGO DO QUINTELA, 3 

COMITEÊ DE LONDRES: 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

a TERREIRO Ss scan 
Vendas a retalho 

em tôdas as casas Linha férrea construída e em exploração: ase 
da especialidade 

Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros : 

1.347, Distância do Lobito à região mi- | E AGENCIA mm ENO 

neira da Katanga:” Quilómetros 1.800 * Rua dos Fanqueiros. 15, 2º 

HRHocha & Oliveira 
Importadores de tódas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição e antracites 

ESCRITÓRIO ARMAZEM TELEFONES 139, RUA DOS BACALHOEIROS 
P. B. X—28082, 28083 e 28084 . LISBOA DOCA DE ALCANTARA 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Uma das 

locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 
compound, à vapor sobrea- 
quecido, (para bitóla de 
1670 m/m) da Companhia | í 
dos Caminhos de Ferro Por- * 
tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
lornecidas em 1930 por 
HENSCHEL é SOHN A. G. 

Há já mais de meio seculo 
qué as locomotivas “Henschel” são conhecidas e preferidas 

em Portugal e suas Colonias, onde as mesmas se teem 

qualificado. 

Centenas de locomotivas " HENSCHEL" 
circulam nas mais imporiantes linhas portuguêsas da Metro- 

pole e Ultramar. 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 181061935 
LISBOA 

HENSCHEL é SOHN A. O, 
KASSEL: ALLEMANHA 


